Quinta feira 5. de Agolto de 1728: 


ITALIA. 
Napoles s. de Julho. 

gg S ultimasCarias, que fe receberaó de T'unes qu 
ES) contraô toda a noticia que aqui fe tinha divulgado, 
w; de fe acharem reduzidos já os rebeldes à obedien- 
% cia do Bey ; e ao contrario affeguraô, que o fobri- 
x: nho fe tem fortificado na montanha de Áltod, onde 
i tem junto huma grande quantidade de muniçoens 
de guerra, e boca, e que nó tem havido ainda 
acçaô confideravel entre os dous campos: accrefcentando, que o 
motivo que houve para fe divulgarem femelhantes novas fora, que 
havendo-fe revoltado corra oBey de Argel os Povos confinantes 
com os Tunefinos, por caufa das injuftiças do feu governo, fe tmhad 
paílido à jurifdiiçao de Tunes; imasdepois convindo nas prepoftas 
que íc lhes mandaraô fazer, tornaraô 2 fabmeterte à fua obedien- 
cia. Muitos dos moradores de Tunes: que por haverem tido com- 
municaçao com Os amotinádos ; receyando incorrer na indigraçaõ 
Co Bey fe tinham retirado da Cidade, com efte exemplos tormarao a 
fer admitidos nella. Asmefmas Cartas dizem, haver chegado ulti- 
mamente a Punes hum navio Hollandez de Amfterdam,com poivo- 
ra, baias, artelhana, vellas, ancoras, e outras muniçoens de guerra, 
quea Republica de Hollanda fe obrigou a mandar àquela Regen- 

cia, pela ultimo Tratado que entre ambas fe concluio. 
L Fo- 


! Bolonha ade Punho. + r 
Pretendente da Grãa Bretanha fahio daqui para Caltel franco 
para onde alguns dias antes havia mandado o Principe (eu filho, 
para te divertir, e lograr o benefício daquelles ares,e onde elle mof. 
trou hum particular golto de ver fazer exercicio às Tropas daquella 
guarnição. À 11. partiram ambos daquelle fitio'para Parma, para 
verem as feltas que alli (e fizeraô com o motivo dos defpozorios do 
Duque Antonio Farnefe, que os recebeu com muito gofto,e holpe-! 
dou com muita magnificencia, edefpeza. Em quanto o Pretendente 
alli fe deteve paflou o Principe feu filho a Placencia, a vifitar a Du- 
queza Viuva de Parma (ua Tia, irma da Princeza Heduigia Ifabel 
Amalia (ua Avo materna; a qual o tratou com grande ternura, e an- 
tes da ua partida lhe mandou de prefente hum preciofo ferviço de 
mela de baixella de prata, e varias curiofidades de preço, entre as 
quaes ha duas caixas para tabaco;húa guarnecido de rubis de muito 
valor, outracom hum diamante avaliado em 4U. piftolas , ou 16U. 
patacas. O Balio Giraldini,a quem o Pertendente nomeou por Graô 
Prior de Inglaterca, feza ig. do mst palfado proátlaó dos votos da 
Ordem de S. Joaô de Malta, e recebeu o habito da maó do Ballio 
Fereti, Graó Prior de Cremona. 
Genova 29. de Funho. 

A 5. do corrente fe fez a funçaó de coroar O novo Doge com as 

ceremonias coltumadas, eno dia feguinte foy Sua Serenidade 
com todo o Senado, e grande numero de peiloas de diftinça5 à 
Igreja Cathedral defta Cidade , onde fe cantou o Te Desm ; e faindo 
perto do meyo diadeu hum efplendido jantar a 452. pelloas de am- 
bos os fexos. Em Parma tem havido operas, ferenatas, e outros- 
muitos divertimentos fe tivos.e publicos ,a que concorrêraô o Pre- 
tendente da Grãa Bretanha, e feu filho, o Princip> Herdeiro de Mo- 
dena, e a Princefi fua molher, o Principe de Darmftadt, outras 
muitas pelloas illuftres,e a mayor parte daNobreza principal da Lom- 
barcia. Allezura-fe, que tambem fe acha naquella Corte o Cardeal 
Alberoni, e que he falça a noticia quea qui fe divulgou de fe ha- 
Ver cite cindarcado em Seltri,em hum navio Inglez para pallar a Ali- 
cante. Etereve-fe de Milam correr alli por nova certa, que o Conde 
Carlos de Borroneo fe acha muy efpecialmente na graça do Empe- 
rador, que determina reveftillo da Dignidade de Principe, e confti- 
tuir hum Principado nasterras que elle poflue na Italia; as quaes 
Pela fua fituaças f1ó muy commodas para o eftabelecimento do 
Comercio. O Meftre de huma Tartana Franceza que chegou aqui 
de Toulon comtres dias de viagem, refere haver entrado em Mar- 


felha hum navio Francsz de commercio, que encontrando-fe junto 
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às Ilhas de Hieres a 23. do mez paffado com dous Oorfirios Arpeli- 
nos, hum de 30. outro de 36. peças; depcis de lhes Faver mcfra- 
do os feus Pafaportes o prefentearam com varics perercs ce refref- 
cos; e lhe difleraô que haviaô tomado 15. prezas de confideraçaô nos 
mares da Italia, e paflavaô apora a cruzar nas coftas de Hefpanha. 
Veneza 26. de Funho. 
A S ultimas Cartas de Corfu dizem, que aquella Ilhalogra toda 
perfeita faude ; que à pele fe tem diminuido confideraveliren- 
teem Zante, e havia vinte e finco dias, que naó tinha falecido na- 
quella Ilha peffoa alguma de contagio; porem que nas Praças da 
Morea continuava ainea o mal com laftimofos efleitos, pofto que 
emalpumas partes fetinha abatido muito a fua violencia. O Tribu- 
nal cu faude tem expedido ordens atedos os fevs fubalternos, para 
o obrigarem a fazer huma quarentena completa a todes os navios 
que licuverem tocado naqueile € ofla, e que naóconfintad que ne- 
nhum bote,com qualquer pretexto que fera, venha a terra, ou com 
fazendas, ou fem ellas, antes de acabado o termo da fua quarente- 
na; e que por prevençaô fe naó faça tambem efte anno a celebre fei- 
ra de Senegalia. 
ALEMANHA. 
Vienna 50. de Junho. 
Ã S Guardas Imperiaes partiram a 16. para Gratz , e Suas Ma- 
eflades no dia feguinte com toda a Corte havendo o Empera- 
dor iantado em Laxenburgo, e prenoitado em Neufladt, cercis de 
fe haver divertido na caça junto âquelle fítio. A Senhora Empera- 
triz partio algumas horas depois, mas chegou quafi ao meífmo tem- 

; O Principe herdeiro de Lorena os feguio a 18. Fizeraô Suas Ma- 
geltades Imperiaes a fua entrada publica naquella Cidade a 23. e ti- 
nh:6 dado audiencia às principaes pefloas do Paiz,e feito a algumas 
prefentes muy mapnificos; porem a fclem nicade da acclamação, e 
recebin ento da cmenagem fica fixa para q. do mez proximo ; para 
cuia furçao os Efiades da Provincia tem feito magnificos, e extraor- 
dinarios apreftos. Dizem que a Corte partirã dalli para a Provincia 
de Friulia ver Fiume, e Triefte a 23. de Julho, e que fe pertende 
eflabelecer naqueles dous portos o commercio, que fe fazia por Of- 
tende com a India Oriental; para cuja navegaçaô fe achuô mais 
acomodados. 

As Cartas da fronteira da Fungria dizem, que as Tropas Turcas, 
que eftavam em marcha para a Valaquia, receteraô ordem para 
voltar acs feus quarreis; por haver mandado fee vrar o Hcfj cur da- 
quelle Principado Mauro Cordato 20 Sultaó, que tudo fe achava ià 
em focegono Paiz, por haverem defaparecido as Troy as,que fe viaó 
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em grande número fobre asmontanhas. Os avifos de Confantirs 
pla dizem, que os Turcos eftam aparelhando muitas Sultanas,e qu 
fe naó fabe com que defignio. Tambem fe diz, que a Regencia d 
Tripoly por alguma razaó fecreta tem quebrado com os Imperiac; 
que os feus Corfarios lhes tem já tomado algumas embarcaçoens. 
No mefmo dia 17. defte mez partio para a Gráa Bretanha com | 
caracter de Embayxador Exiraordinario o Conde de Kinski, e fez. 
feu caminho pelo Reyno de Bohemia. Mylord Waldgrave Minifr 
de Sua Mageitade Britannica foy muito bem recebido nefta Corte, | 
temtido frequentes conferencias com os Miniftros do Emperador. 
HOLLANDA. 
Heya 6. de Fuiho. 
H Ontem chegou hum Expreflo de Soitlons 205 Eftados Geraes 
cefpachado por Moní. Hop, primeiro Plenipotenciario de S. À 


P. com a plena noticia de tudo o que fe paltou no Congretlo depois 


da primeira Conterençia ; ce que retuitou deferir Moal. Hugrony 
terce ro Plenipotenciario cefta Republica, a fua partida até O fim 
da (emana proxima. Dom Luis da Cunha Miniltro delRey de Por- 
tugal, que vem refidir neta Corte,chegou de Bruxellas a 24.do:mez 
pallado, ea 28. entregou as fuas Cartas credenciacs, com que ficou 
reconhecido por Plenipotenciario. Ao mefmo tempo teve afua aus 
diencia de deipedida o Enviado Diogo de Mendonça Corte Real, 
que fe recolherà brevemente a Lisboa. As Cartas de Bruxellas dh 
tem, que os Diretores da Companhia da India Oriental fazem 
frequentes Alleinbleas, e tem efperanças de que no Congreffo de 
Soitlons fe hade terminar a feu favor o negocio do feu Commercio. 
Por hum navio chegado de Smirna fe tem a noticia, de continuar 
a pelte, aílim naquella Cidade como em Conftantinopla, Tefaloni- 
ca, e outras partes do Levante, com grande eftrago dos feus mo- 
radores ; e que todos os Confules Chrittaos fe tinhas retirado com 
as fuas familias para o campo ; e por outros avifos fe fabe, que o 
meímo mal tein cundido pela Natolia, Acaya, Turquia Meridional, 
Ilhas do Archipelago, e ainda atê Adrianopoli; e que os navios 
Eftrangeiros naó querem admitir nos portos de Turquia nenhumas, 
fazendas das fugeitas ao contagio. 
GRAN BRETANHA, 
Londres 17. de Pulho. 
A Corte paffou terça feira da femana paflada de Richemon para 
Sumpioncourt, donde ElRey viria 21. do corrente ao Hyde- 
park para fazer a revifta das fuas guardas de Granadeiros de cavallo, 
e outras Tropas de Cavallaria. O Capitao de mar,e guerra Guilhel- 
me Blarle, que chegou com a fua nao de Gibraltar,refere que am : 
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do ainda furto naquelle porto, chegara huma chalupa 'de Tetuam 
com cartas de Moní. Mcrgan, Vice-Conful da Naçaô Britannica em 
Salé, com o avifo de fe haver armado, e faido daquelle serto hum 
navio de Corfo de 18. peças , e 170. homens ce equipajem, epor 
feu Capitaô hum Mouro, que havia fido de outra embarcaçao, que 
oCommandor Cornwall meteu apique na ultima guerra, que efa 
Coroa teve com os Marrcguinos; e que tinha razcês para entercer 
que levava ordens para temar os navios de tedas as Naçoens Chrif- 
tãas, e particularmente da Irgleza; e que nc mefiro porto eftavam 
ja aparelhados, e promptos para fair ao mar outros dcus navios de 
corfo. O Governador de Gibraltar mandou hum Oficial feu na mef- 
ma nao a elta Corte com avifos fobre efte particular. O ravio Del. 
phin, que vinha de Gibraltar com hum Oficial, e perto ce 30. En- 
genheiros, e bombardeiros para efa Cicade, entrou no porto de 
Lisboa. Nas naos de guerra que voltarao da mefma Praça, chega 
raô 150. homens, que primeiro cefertaraô das Tropas Francezas 
para o campo dos Hefpanhoes, e derois calli para a nofla guami- 
çaô. Periuadio-fe ao En bayxador de França, que efcrevefie a fua 
Corte para que lhes defle a permiflaô de poderem voliar a França, 
e incorporarfe nos feus Regimentos ; mas havendo recetido huma 
repofta pouco favoravel a efta pretençao , a mayor parte celles fe 
refolveu fegunda feira paflada a ir para Carolina, once fe eftà efla- 
belecendo hãa manufiétura de feca , que dá efperançs de fer e 
util , por fer o clima muy proprio para a creaçaô dos Eombices! 
Tambem as Cartas de Gibraltar nos referem, que os Fefpanhoes 
na6 deixão de ubfervar quanto pedem o eflaco das fortificaçoens da- 
quelia Praça; e queos dias paflacos ckegara t uma das (ias patru- 
lhas taó perto do Forte da Rainha Anna, que a guarnição Irgleza 
teve por precizo fazer fogo fobre ella, para a obrigar a retirarfe. 
Mandou-fe pagar tudo o qe fe devia atrazido aos Miniflros que 
ElRey tem nas Cortes eftrangeiras, e cl-egava àfomma de 's6U, 
cruzados. O General de batalha Here; W'ccd purtio per creem ce 
Sua Mageltade para Irlanda, a fazer arevifta cas Treyas que ha na- 


queile Reyno. 1 


Na Graa Rretanha hade fazera de tocas as ferças rc prefente an- 
no, o Duque de Arpyle; exceptvando-fe fémente cs Fegimentos 
que pallarem meira ciente de Sua Nipefirde. O Corcrel Fiçe- 
nheiro Lilly fe deve embarcar Centro de per cos cias para: Juiraica, 
a fim de dar as direcçeens recef'arias par: fe repairarm as fertifica- 
çcens daquella Ilha. Sendo Sua M: gefice informado do tratar en- 
to que o Duque de Parma ceu ra fiaCcrieso Fretercerie ca Crãa 
Bretanha, quando nefte mez ce Jurho pafisco fo; ver :s feftas. 

cos 
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cos feus defpoforios,e ponderando nd cortefponder à boa amizade, 
que ha tanto tempo (e cultiva entreelta, e aquella Corte, mandou 
fair deft- Reyno dentro de 43. horas, à Joze Como , que fervia 


relle de Agente do mefmo Principe. 


undo a relaça que appreientáraô na Camara dos Communs 
deRe ultimo Parlamento, os Commiffarios, que fe nomeàrad para 
a adminiftraçao dos bens confifcados, aos Dire&ores antigos da 
Ê Companhia do Sul, importa o procedido da fua venda, allim de 
moveis como de raiz, feitos todos os abatimentos devidos, hum 
conto novecentas e noventa e feis mil trezentas, e noventa e duas 
libras, que reduzidas a moeda Portugueza, fazem 15. milhoens 
-971U136. cruzados; e entende-fe que os bens, € effeitos, que fe 
achaô ainda por vender, importaraô perto de dous milhões, € 

400U. cruzados. 

O cdunno que houve na Praça de Golden-fquare por caufa das 
feftas, que nella fez Antonio Galvaô de Caftellobranco , Enviado 
Extraordinario da Coroa de Portugal, celebrando os dous cazamen- 
tos do Principe, e Infanta daquelle Reyno, foy refarcida pelo mef- 
mo Miniftro, que feajuftou com as partes na quantia de cem Gui- 
nês, que chegaõ a quafi 3$0U. reis. 

FRANCA. 
Soiffons 3. de Fulho. 

O Cardeal de Fleury voltou a 27. de Compiegne a efta Cidade, 
e o mefino fizerao o Conde de Sintzendorff, e o Duque de 
Bouronville . primeiros Plenipotenciarios do Emperador, e Hefpa- 
nha. No mefino dia fe ajuntaraó eftes Miniftros com os mais Em- 
| bayxadores Plenipotenciarios das Potencias contratantes, € tiveraô 
a fua quarta Conferencia na falla grande do Caftello, onde commu- 
nicarad hunsa outros as fuas pertençoens; e com o que nella fe re- 
folveo , expediraô no mefmo dia, e no feguinte Correyos às fuas 
Cortes 1efpe&tivas;pedindo novas inllrucçoens. O Cardeal de Eleury 
partio an:ehontem deita Cidade, e foy dormir a Dammartin,quatro 
legoas de Pariz, a fim de fe achar no dia feguinte pela manhãa em 
Verfalhes. Hontem deu Monf. Stanhope hum magnifico jantar em 
huma cafa de campo, que alugou tres legoas diftante defta Cida- 
de a Mort. Walpole. e Mon€. Poyntz, Minifiro da Grãa Brs- 
tanha; e de tarde parto Monf Walpole para Pariz, donde nao vol- 
terà antes de doz>, ou quatorze dias. O Duque de Bournonville 
parte tambem ella noite com toda a fua equipagem para à meíma 
Corte; eo meímo farà oConie de Sintzendor TF, primeiro Plenipo- 
tenciario do Emperador, que fe dilatarã alli atê o parto da Rainha, 


que podera fucceder antes de tres femanas; porque hade afhiftir ao 
baytifmo 


TT 
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bautifmo em nome de'S.Map.Imp.nó cafo, que nafça hum Princi a 
como ElRey Chriftianifimo defeja. O Conde de 5. Severino, Mi- 
niftro Plenipotenciario do Duque de Parma chegou aqui de Pariz 
para affifir ao Congreflo. O Baraó Sparre, Plenipotenciario de Sue- 
cia chegou tambem hontem. Efperac-fe todos os dias o Ccnde de 
Golofkyn Plenipotenciario da Ruília, Monf. Scheftedt , que o he 
de Dinamarca, o Conde Franken, que o he do Eleitor Palatino, e 
+ o Abbade Franchiny, queo he do Graô Duque ce T'ofcana. 
Pariz 10. de Julho. 

S Aflembleas, e Conferencias no Congreflo fe tem (ufpendido 

por algumas femanas; e alguns dos Plenipotenciarios que nelle 
concorrerao, fe achaô ja aqui. O Duque de Boumonville chegou 
a 6. e tem hidoa Verfalhes. O Principe de Chalais, que devia par- 
tr efta femana para Madrid, o naó fará antes de parir a Rainha, que 
teve a (emana pallada alguma febre, mas fica ao prefente livre de 
queixa. Os pintores trabalhaó em preparar magnificas figuras para 
os dias da feita, e luminarias, que fe ham de fazer pelo bom fuc- 
ceito da mefma Senhora. ElRey Chriltianiflino andando em huma 
montaria no bofque de Compiegne,e correndo atraz de hum cervo, 
fe lhe efpantou o cavallo, efe impinou em tal fórma, que [e naó 
podia livrar do rifco de ficar debaixo delle em algum barranco, fenad 
fe aproveitára da (ua natural deftreza, Lançando-fe com oportunida- 
de fóra da fella. Reftituindo-fe a Verfalhes foy logo immediata- 
mente vera Rainha, e as duas Princezas fuas filhas, e como a caça 
lhe leva toda a inclinaçaó, tem determinado partir a 26.do mez pro- 


ximo para Fontainebleau,donde fe recolherã a Verfalhes, depois da- 


feRa de Santo Huberto. Tambem fe tem já regulado as jornadas, que, 


no nno proximo hade fazer a Compiegne, em cujo bofque fe mark.” 


daô accrefcentar hum grande numero de pafeyos, e pintar no fim 
de todos os allentos em que fe defcança, e demarcar os caminhos, 


e lugares que lhes correfpondem, na mefma fórma, que fe vê em ' 
gares q P 


Fontairebleau. Tambem Sua Mag.determinaaccrelcentar naquella 
cafa de campo hum quarto para a Rainha, para o que ferã precizo 
abater hum Motteiro de Freiras que fica contiguvo ao Palacio, acom- 


modando as Religiofas em hum Convento, que mandara fazer de. 
novo dentro na Cidade de Compiegne , que algum tia foy Corte | 


dos Reys de França. 
PO R TUGAL Lisos de Agcho, 
E LRey noflo Senhor, que Deos guarde , foy feita. feira de tarda 
vifitar a Igreja ce S.Roque, Cafa Profeffa dos Pidres ca Compa- 
nhia de Jefus,onde fe celebravaó as Veíferas ca fefta co fewgloriofa 
fundador Santo Ignacio de Loyola,acompanhango a S.Map.o Princi- 
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Te noffó Senhor,e o Senhor Infante D. Antonio. Terça feira de-tará 
Soy tambem Sua Mageftade com Suas Altezas vifitar a Real Igreja á 
S. Domingos,onds fe celebravad as Vefperas defte Santo Patriarca. 
A Rain'ia noffa Senhora afhttio Sabbado, acompanhada de toda ; 
Corte, na mefina Igreja de S. Rogue, eneilz commungou, ca Sere 
nilfima Senhora Princeza de Alturias, e as Damas de ambas as dita 
Senhoras, as quaes na fegunda feira com a occafiao do Jubileo d: 
Porciuncula, juntamente com o Senhor Infante D.Pedro, e à Senho. 
sa Infanta D. Francifca viftarad a Igreia de Saó Francifco da Cidade 
Aos dous do corrente das [eis para as fete horas da tarde falece 
de bexigas o Sereniflimo Senhor Infante D. Alexandre, ce idace dt 
quatro annos, dez mezes, e nove dias. Seu corpo foy levado pará 
a Igreia do Mofteyro de Sa5 Vicen:e de fora, na qual em o dia fe. 
guinte,concorrendo toda a Nobreza, e todo o Clero, Secular, e 
Regular deftas Cidaces, fe fiterad as Exequias , quea Igreia orde- 
pa; alfitindo com os paramentos Pontificues, e dizendo as Oraçoés 
olllulnifimo Dom Pedro ce Menezes, Consgo da Santa Igreja 
Patriarcal; efeyta a entrega do corpo na fórma coltumada ao Prior 
do diio Mofteiro por Dom Luis Balthazar da Sylveyra, Vêdor da 
Cafa da Rainha notla Senhora, que fervio de Mordomo môr pot 
aufencia do Marquez de Fronteira em prefença do Secretario de 
Eftado Diogo de M enjoa a Core Real, foy collcendo o cayxad 
pilo Duque de Cadaval, e pelos Marquezes de Alegrete, de An- 
geja, de Caícies, e de Valença, e pelo Cond: de Alumar no lu- 
gar, que lhe zftava prevenido, junto ao dos Principes Dom Joa, e 
Don Pedro, aonde ficou por depofito. 
Por cartas de Murid fe tem à noticia, de haver falecido em idade 
de 22. annos no meíino dia, e hora em que os cumpria, D. Pedro 
Alvares de Toledo, e Portugal, Conde de Oropeza, Alcaudete e 
Delsitoza, Marquet de Frecúilla e Garandilha, Grande de Hefpa- 
nha, da propria 2afernidad: de q12 poucos dias an:es havia faleci- 
o pie le [eu pay, havea lo-íe acabado com elle à alta yaronia da 
na Cala. 
, Sahita5 x eorrera cotn, e dar caça aos mouros as mos de guerra 
taCoo Limpa ori, e Vitoria, mandadas pelos Capitães de mar, € 
Sue Mann Honciares. € Di de Rroderode. 


ANA rudes, e Dowrina adusvavel de Simas Gomes, Portuquez, 
cvamado vuliarmente, o Savers Santo; co apita pelo Padre Manoel 
da FeyudaC mania d: FESJS, esmprefuno ano de 1723. fé acha- 
rima Oficina de Pelro Esrcerra ao Meco de FESUS junto de S. Nicola 


6 nalogea de 4 voar Avare: Liverro na Ribeyra. 
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Quinta feira 1 2. de Agolto de 1728: 


TURQUIA. 
Conftantimepla q. de Junho. 
ma Officina da Impreflaô que o Graô Vizir quer efla- 
44 belecer no Serralho eflá quafi na fua perfeição ; e 
3) as ameaças , que fe tem feito ao Mcufti ce fr de- 
x pollo da fua dignidade, o reduziraó a mais tratavel, 
Ki; e à deixar de declamar contra huma arte, que en- 
| tre as Nações mais pclidas he muy efimavel: 
naô havendo quem naóô tenha per coufa ridicula o 
querer elle perfuadir ao povo, que o contagio que fe padece ros 
Eftados do Graô Senhor, he ja hum caftigc evidente da fua intro- 
duçaó. A Perfia fe acha novamente metida em mayores perturba- 
ções. As ultimas noticias dizem , que havenco o Principe Thamas 
querido entrar no Reyno com hum ccrpo de Tropas auxiliares, fora 
colhido em huma tilada, e prezo pelo Eine ce Kandakar , com 
O pretexto , de que havendo entretido muito tempo correfponcen- 
cia com elle, e fazendo-o acclamar Rey , em lugar co cdercfto, ha- 
via elle determinado cortarlhe a cabeça, para fe fazer fenhor co feu 
Principado. As cartas,que ultimamente fe receteraô daquelle Rey- 
no, dizem , que fe efpera com grande impaciencia faber a forte ch 
Fovo Principe, e fe fe acabaraó cem a fua irorte às guerras civis, 
Que ha tantos annos O afligem , e tem defliuido. Refolveu-fe no 
Kk ultimo 
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ao Ham carvosiro 2ciou nas vizinhanças defla 

2º pero: num quilate, e hum quaro ,e 
5 Cuca hum mercados Grego. OGraô 
moticia O mandou chamar, e o obrigou a largar. 
am generofo premio. Dizem que efe diamante he 
or, que zregora fe vio neíte Pair. 'd 

RUSSIA. 
Mutex 19 às Junio. 

Partida do noão Emperador para Perrisdu: 
para 2. de Julho prux.mo. e afim tem par 


dado o Khan Saydal 
is, e Guafilbars à 


quella Provincia , ex- 


o% com hum cetacamento de Infantaria, 


Os, Gue faziaô entre todos quinhentos até feif- 
que fe encontrzTem com elle, e obfervaflem o 
Executando efta ordem . encontrou c deftacamer- 
i de Dezembro, poftos em ordem de batalhá, 
ofo entre Roudoucel, e Themijeanes , que 
nos mais que huma palagem muy eftreita, e pa 
mo Os inimigos viraô chegar a noilà gente.nos veyo 
arda a fua Cavalaria, cuberra de Couraças defde à 
£ Os pes. com muita violencia, e com 2 efpada na maô, fe- 
o eu cofiume. e a carregou de maneira, que quafi a obri- 
rerroceder , fera3 fora fuitentada logo pela Infantaria, quê 
Fe deter o impeto com huma defcarga geral.a profeguio vi- 
ente com as bayonetas nas boccas das efpingardas, pondo-a 
errora . que foy obrigada a voltar as coftas , atropellando à 
à Infantaria , e reconhecendo fô na fugica a fua falvaçãõe 
70 “e achava “a a Cavalaria Ralliana carregando valerofa- 
os inimigos. com que foraô confirangidos a fogir vergonho- 

Ge“amparando 0 campo ca batalha, no qual fe achàraô mor- 
se Cos Perías 600. homens : Ficaraó alem difto muitos pre- 


zioneiros : tomãraó-felhe dez Eltandartes . 1ç9. cavalos. 119. ef- 
pingardas, 


É 


pingardas , tres pares de atabales , f. trombetas, 2co. tendas, egran- 
de quantidade ce armas, e bagagem. Naô houve ca nofla paite Ce 
mortos, mais que hum Sargento , tres Infantes, hum Dragaô,e hum 
Armenio : e de feridos 28. Com a noticia defta vitoria, começara 
os habitantes do Paiz, que naturalmente fãô inimigos dos Perfas , a 
feguillos pelos lugares, e bofques vizinhos , donde trouxeraô mui- 
tos ao noto campo; eo Cabo para mais os animar, lhes deu as ar- 
mas, cavallos, e bagagens de que os haviaó defpojado ; e de tudo o 
que achiraô nos bofques , e na ribeira de Roudoucel. Soube-fe pe- 
los prizioneiros, que o Kham Mahamet Gedaft havia fido morto 
de hum golpe de alfange, que lhe partio o rofto pelo meyo ; Que o 
Kham-Seint fora ferido com huma bala pelos peitos; mas que ainda 
fe podera filvar à cavailo; que o Kham-Saidal, Cabo defte deltaca- 
mento fora ferido mortalmente no combate, e levado em hum lei- 
to para à Cidade de Casbin, onde fe tinha retirado em confuzaõ o 
refto dos Perfas. Sem embargo delle fuccciio , fe continúa fempre 
huma correfpondencia ordinaria , entre o Tenente General Lewaf. 
chow, e o Governador de Casbin ; o qual lhe mandou declarar,que 
o Kham-Saidal havia commettido efte aéto de hoftilidade contra os 
Ruilianos, fem alguma ordem ce Sultam Efcheref, e que elle da fua 
parte lhe pedia , quizefle efquecer-fe do que havia fuccedido , e vi- 
ver Gaqui por diante com elle em boa inteligencia. 

O Marechal Principe Dolhorucki efcreve de Backu, em carta 
efcritaa 25. de Março , haver fabido da Provincia de Ghilan por 
avizos do mefino Tenente General Lewafchow, que o partido de 
Sultaô Efchereff fe vay enfraquecendo todos os dias mais, porque 
muitas das fuas Tropas fe tinhaó paflado ao irmaó do defunto ufur- 
pador Miri-Mahamonth ; o qual fe tinha avançado até Schiras, para 
lhe difputar as fuas conquiftas; e que com efta noticia tinha Elche-» 
refmandado ordem ao mefmo Governador de Casbin, para fe ir 
ajuntar com elle em Hifpahan, com o Kham-Gedan; que com cftei- 
to fe havia pofto em marcha com 600. homens,que puderaó ajuntar; 
mas que apenas haviao chegado a Kachines, foraó inteiramente de(- 
truídos pelos Chatzals , ficando Gedan morto, e o Governador de 
Casbin prizioneiro, ao qual à inftancia dos feus amigos fe lhe permit- 
tio continuar a fua viagem para Hifpahan ; porêm que quafi todos 
os habitantes do Paiz fe tinhaô revoltado contra os Aghuanes. As 
mefimas cartas accrefcentad , que o Kham Houflain, filho de Tach- 
macip eltava em Afechade com hum corpo de Tropas, e havia man- 
dado hum Expreflo ao Tenente General Lewachow, para renovar 
a boa inteligencia com os Ruífianos. 

A 29. do mez palfado chegou aqui hum criado do Brigadeiro 
. O 
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Romanzow , Embayxador defta Coroa em Conftantinopla, com def. 
pachos para Sua Mag. Imp. que contêm em fubftancia ,, Que ha. 
+ vendo-o convidado 4. Gra5 Vizir a huma conferencia particular, 
+; lhe declarara, que o Graô Senhor naô tinha mayor dezejo, que o 
» de ver eltabelecidi a boa amizade, e inteligencia entre os Ruffia- 
»nos, eos Perfas; que para efte effeito lhe aconfelhava, quizefle 

» palTar a Tifes para alli regrar a demarcaçaó dos limites com osfº 
» Depatados de S. A. Ottomana, e os de Sultam Efchereff, a quem 
»S. À. tinha recomendado com grande inftancia, o viver em boa 
+ harmonia com o Emperador ; e que para o confeguir,quizefle dei. 
» Xar as pertenções, que tinha fobre Derbent , e naô infiltir fobre a 
» demoliçaô do Forte de Andréoff; naô duvidando , que Sultam Ef. 
» chereff daria a maô a efte ajufte, attendendo às inftancias do Graô 
» Senhor. Logo fobreefta materia fe convocou a 30. hum Confe- 
lho grande , que fe ajuntou na prefença do Emperador; e fe aflegu- 
rarefolver-fe nelle, que fe mandem logo plenos poderes ao Briga- 
deiro Romanzow, para poder entrar em conferencia com os Per- 

fianos fobre a referida materia. 
Petrisburgo 11. de Punho. 

A Princeza Ottokeza Federowna avo do Emperador , movida da 
 fua devoçaó , e querendo paffar o refto dos feus dias em fucce- 
fe fe refolveu a recolher-fe outra vez em hum Convento, e S.Mag. 
p- alem da pença5 ordinaria, que já gofava, lhe deu outra de 
694. ducados todos os annos , e lhe accrefcentou confideravelmen- 
te o namero dos (eus criados. S. Mag. Imp. logra huma faudé muy 
perfeita, e fahe de tempos em tempos ao campo , para tomar 0 di- 
vertimenio da caça. Antehontem fe lançou ao mar à nao de guerra 
chamada Pedro Segundo, que he de 54. peças , abordo da qual deu 
O Almirante Sivers hum magnifico jantar a muitas pefloas de diftin- 
aô. À nao de guerra Pedro o grande, que he de rio. peças, € fe 
abricou o anno palfado, fe deve conduzir a Cronftadt fobre maqui- 
nas, que exprellimente fe fizeraô para efte defignio. A efquadra de 
feis + Ou fete nos, que (é anarelhaó em Revel, hade fervir de Com- 
boy às gales, que devem ir mudar as guarnições de varias Praças. 
Aparelnuô-fe attualmente mais duas fragatas de 48. canhões cada 
huma, para item a Kiel bufcar o corpo da Duqueza de Holfacia e 
todos 05 criados Rufinos que alli ferviaó efta Princera. As quatro 
naos de guerra que aqui fe fabricaraó por conta delRey de Hefpanha, 
eftaô promptas a fe Fazer à vela para Cadiz,com huma grande quan- 
tidade de artelharia de ferro , e grande numero de balas , feito tudo 
na fundiçaS de Olonitz, O Conde de Wratislau Embayxador do 
Eimperador dos Ro:nanos , acompanhado do General Munick LE 
u 
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tio hontem para Ladoga , à ver o grande Canal cefle norre, e dalli 


rtirã direitamente para Mofcou. As magnificas carroças que o 
Emperador feu amo mandou de prefente a Sua Mag. Imp. partiraô 
daqui para Mofcou. Tem-fe a noticia , de que havendo convaleci- 
do da lia doença o Principe de Mentzikoff, fora conduzido às fuat 
terras com huma parte da fua familia. 
POLONIA. 
Framlad 21. de Junho. 

LRey de Polonia chegou aqui de Berlim na noite de fegunda 

feira paffada com perfeita difpofiçaô, e foy recebido com extra- 
ordinarias demonttrações de alegria por todos os moradores, e por 
hum confideravel numero de Grandes, que o tinhaô vindo efperar. 
Na quarta, quinta , e fefta feira fe ajuntou o Senado na fua prefen- 
ça, onde allinou as cartas circulares, e Outros papeis pertencentes 
à convocação da proxima Dieta geral, que fe hade fazer em Groduo 
no Ducado de Lithuania ; e fez tambem huma grande prnaçê , 
provendo os poltos que fe achavaó vagos. O Graô Thefoureiro da Cm 
Coroa Prebendow foy promovido a General da grande Polonia. O "ç 
Starofte de Warta a Caftellaô de Culm. O Vaivoda de Siradiaa Vai + 
voda de Cracovia. O Vice-Regente de Siradia a Vaivoda do mef- 6 
mo Palatinado. O General da Coroa Vaivoda de Podlachia a Vai- 
voda de Belsk. O General Sapieha Secretario de Lithuania a Vai- 
voda de Polachia. O Senhor Glembocki a Caftellaó de Cru'wik. O 
Senhor Staniki Caltellao de Sendock a Caftellaô de Woynick. O Se- 
nlfor Morftein Caleilaó de Bielsk a Caftellaô de Sendok. O Senhor 
Dembinsk Cattellaó de Ofwiczim a Caftellaó de Bielsk. O Principe e 
de Radzivil Starofta de Prezimisk a Grande Eftribeiro da Lithua- 
mia. O filho do Vaiveda de Califch a Starofte de Lenczye. O Alfe- 
res da Coroa fez juramento pelo cargo de General da artelharia da 
Coroa nas mãos de S. Mag. que voltou hon:em daqui para Dreída. 

Varfevsa 253. de Junho. 

O Primãz do Reyno fe acha doente em Lowitz, porcujarazad 

naó pôde ir a Frauftadt falar a ElRey. Efcreve-fe de Polonia l 


acharem-fe repartidas por varios poftos daquellas fronteiras, muitas “A 
das companhias das Tropas Polenezas , afim para cortar a commu- 
nicaçaô com os Paizes infe&os do mal contagiiofo , como para ob- 
fervar os movimentos dos Tartaros , e dos Turcos , Os quaes fazem 
neftas fronteiras preparações de guerra, que naó deixaó ce dar al. 
gum cuidado a efta Republica. O Kham dos Tartaros,havendo-felhe 
unido hum corpo de Tropas do Graó Senhor,fe por em marcha para 
ir buícar Sultam Dely, que efti na Krimea com hum Exercito muy 
um rofo compotto de Kalmukes, e Kofakos. Mont Micdewski 
que 
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que fe acha em Horendoko , da parte delta Republica efereveu 20 
Grande Gencral da Coroa, dizendolhe que os Commillarios do 
Hofpodar de Moldavia fe achavaõ já no lugar affinado , para demar- 
car Os limites , que feparaô as terras defta Republica , defde aquelle 
Principado ; e que naó efperava5 mais , que a chegada dos Com- 
miflarios de Polonia, para entrarem a fazer a demarcação. 
SUECIA. 
Stockholm 22. de Junho. 
E LRey fe acha aindaem Carlesberg do nde continúa a fazer a re- 
viftgdas fuas Tropas ; alternando efte trabalho com o divertia 
mento da caça O Conde de Morner Governador de Gottemburgo 
foy falar a S. Mageltade , e fazerlhe algumas prepolições para fe re- 
pairar aquella fortaleza. Aqui chegou o Capitaó de huma fragata, 
que andou cruzando algum tempo ao longo das coftas de Finlandia, 
e da parte de Revel, e Riga, como avifo, que nefte ultimo porto 
fe aparelhavao algumas fragatas; que em Cronslot havia (eis naos 
de guerra promptas a fe fazerem à vela, e que em Carlefcroon fe 
trabalhava com muita prefla na conftrucçaõ de algumas naos novas 
de guerra. Aflegura-fe que o Conde de Meyerfeld , que daqui foy 
com huma commiflas de Sua Mageftade à Cora de Dinanarca,le- 
vou entre outras ordens, a de propor a Sua Mageftade Dinamarques 
za, que fe no Congreflo de Soiflons fe naó refolverem certas coufas | 
na fórma que fe dezeja , fe aparelhem as Armadas, e Exercitos das 
duas Coroas , para poderem entrar em operaçaó de commum arbi- 
trio. Entende-fe que ElRey poderá pôr no mar 34. naos de guerra, 
a faber ; 19. de linha, e 15. fragatas. Mandou-fe ordem ao Conde de 
Stahelbergh Governador de Finlandia para ira Helfingfor ver o 
novo porto , e fortificações que nelle fe fazem. Tem-fe já por def- 
vanecido o defignio com que fe aparelhava a Armada Rufiiana, por 
fe haver reconhecido, que todas as idéas, que aquella Corte tem 
contra Dinamarca, ou contra efe Reyno, ferao (em efeito, em quan- - 
to naô houver outras Potencias interefTadas nellas. 
DINAMARCA. 
Copenhanse 29. de Punho. 
E LRey,a Rainha, e a Princeza Amalia voltiraô Sabbado 19. do 
corrente de Friedensburgo para efta Cidade ; ea 19. partirao 
para Walloe, depois de haver ElRey feito a revifta de quatro Com- 
panhias de Dragões de Tropas nacionaes ; e de haver tido a fatisfa- 
çaô do bem que fizeraô o eu exercicio militar. Mon. Pleffen Con. . 
felheiro privado , e Monf. de Hagen primeiro Secretario de Eltado, 
acompanhárad a Suas Mageltades ; que determinando ir ver a Jut- 
tandia, e a Holíacia partirao hontem para Nykoping, Cidade da a 
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de Falfter, para alli fazer arévifta ce alguns Regimentos de Dra- 
gões , e à manhãa voltará a Bregent junto de Ringfted , donde con- 
tinuará a fua viagem para Odenfee ; depois de haver revifto os dous 
Regimentos ce Berner, e Geiftler. O General de batalha Hultfeld fe 
defpecio delRey para partir para a Noruega,e S. Mag. lhe fez a hon- 
ra ce lhe conferir a Ordem de Dannebrock. Havendo hum Miniftro 
ce certa Potencia Eftrangeira feito algumas reprefentações a S. Mag. 
a favor da Cidade de Hamburgo , S. Mag. lhe refpondeu que eftava 
prompto a permitir o commercio éntre os feus Eftados , e aquella 
Cicade , e receber na fua amifade aos Magiftrados della, tanto que 
lhe detiem fatisfaçao às fuas queixas, e às dos fes Vafizilos. Tem-fe 
avifo ce Carlesbade que o Principe Real, e a Princeza fua Efpofa 
continuariaô os banhos até o fim defte mez; e que depois paflariao 
à Bareith,, onde fe deterãô alguns cias. 

ALEMANHA. Vienma26. de Junho. 

0) Secretario do Confelho Aulico declarou a Monf. Schroeder, 

Confelheiro, e Miniftro do Duque de Mecklenburgo , por or- 
dem do Emperador,, que naó aprefentafle mais papel, ou Memorial 
algum a favor do Duque feu amo, ao menos que elle fe naô refol- 
vefle a fe fubmeter a S. Mag. Imp. Quatro Senhores da Cafa de 
Rantrau foraô elevados à dignidade de Condes do Imperio, contra às 
reprefentações , e proteftos da Corte de Dinamarca. E 

O Principe pie de Saboya voltou a 24. das fuas terras, e no 
mefmo dia defpachou dous Correyos, hum a Conftantinopla, outry 
a Helvecia,com defpachos importantes ; e hontem partio para Gratz 
a falar ao Emperador. 

O Confelho Aulico de guerra tem mandado ordens a todos og 
Officiaes para paflarem fem dilaças aos feus poftos, e defpedir todos 
os Soldados , que naó eftiverem em eftado de foffrer huma marcha, 
para que naô firvaô de embaraço na occafiaô. Parecendo precifo 
mandar officiaes de carpinteiros , e pedreiros a Belgrado para traba- 
lharem nas fortificações daquella Praça, e naô querendo alguns 
meftres mandallos , foraô notificados para o fazer, e dous dos prin. 
cipaes fe obrigãrao a mandar logo fera dos feus melhores obrei- 


ros, 
PORTUGAL 
] Lisboa 12. de Agofio. 
A Rainha noffa Senhora vifitou dia de S. Caetano à Igreja dos 
Clerigos Regulares da Divina Providencia, e a de noffa Senho- 
ra das Neceflidades; e lhe beijárao a ma6 todas as Senhoras da Cor 
te, com a occafiaô da morte do Senhor Infante D. Alexandre; que 
Suas Mageftades tolerira6 com grande Chriftandade, e conftancia. . 
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A Joze de Vafconeellos de Soufa, filho primogenito do Conde 
da Calheta , fez ElRey noffo Senhor, que Deos guarde, mercê do 
Titulo de Conde de Caftellomelhor. 

AjuRtou-fe o cafamenio de D. Joze de Almeyda , e Lancaftro, fi. 
lho unico de D. Pedro de Almeyda, e Lancaftro, com a Senhosa 
D. Maria de Noronha, Dama da Rainha nofla Senhora , e filha pri- 
mogenita de D. Thomãàs de Noronha, quinto Conde dos Arcos. Aog 
Marquez de Tavora nafceu fegundo filho,no fim da femana pafiada. 

Faleceu Domingo 8. do corrente pela manháa, repentinamente 
em idade de 73. annos quafi completos , eftando rezando o Oficio 
de noffa Senhora, Triftaó da Cunha de Attaide , primeiro Conde de 
Povolide, irmas mais velho do Senhor Cardeal da Cunha, e foy fe- 
pultado na Capeila mór da Igreia de Santo Antonio dos Capuchos 
delta Cidade, de cujo Convento era Padroeiro, onde no dia feguin- 
te fe fizerao as fuas Exequias com alftencia de toda a Nobreza. 

Por cartas da Ilha da Madeira de 8. de Junho fe recebeo avifo, de 
que havendo chegado aquella Ilha no principio de Abril a noticia 
dos cafamentos dos Seremílimos Príncipes, e Princezas do Brafil, e 
Afturias,fe deftinára o dia 16. de Mayo para a funçaó de dar graças à 
Decos, o que fe fez cantando-fe o Te Deum na manhãa do dia referi- 
do, com leis coros de Mufica, celebrando Mifla em Pontifical O 
Nluftrifiino Bifpo D. Fr. Manoel Coutinho, com afiftencia do Go- 
vetnador , e Capitaô General da mefma Ilha, D. Filippe de Alarcaó 
Mafcarenhas , precedendo luminarias , e repiques , e feguindo-fe a 
efta acçaô tres defcargas de toda a artelharia, afim das muralhas, 
como das nove Fortalezas, e de hum Caftello de excellente artefaç- 
to, que a naçaó Britannica, eftabelecida naquella Cidade fabricou 
no terrsiro da Sé : houve depois huma Prociflao de triunfo, fogo de 
arteficio.touros,cavalhadas.Hum certame Poetico intitulado: Trimn- 
fe Academsco, dos melhores engenhos daquelle povo , danças, € va- 
rias maquinas eregidas pela Cidade com idéas nobres, bayles,e mezas 
publicas, o que durou por tempo de quinze dias, e no ultimo deu 
o Con'ul de Hepanha no (eu jardim, hum efplendido jantar com 
muita profufaô a hum grande numero de peiloas de varias nações, 
mo'tranto o Governador , e Capitaô General muita generofidade, e 
grandeza de animo , e na mefma fórma o Illuftriífimo Bifpo; e todos 
em geral muito amor , e muito zelo da gloria dos feus Principes. 


ES 
Inpremio-fe o Epstome da prodsgio/a Vida de Santa Getrudes à Mag- 


Da, em ostavo, compolba pelo P. M. Fr. Yoao dos Prazeres, Monge da Or- 
dem de S. Bento e Chronsfla 7 foy da fis Ordem. Vende-fe na logea de Lucas 


da Sra de Aqusar ao arco da Graça , é na do Lsvresro aCruz de pao. 
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Quinta feira 1 9. de Agofto de 1728: 


ILHA DE MALTA. 
Malta 20. de Mayo. 


Noffa nao nova de guerra Santo Antonio, de que 
E| he Capitaô de mar,e gugrra o Cavalleiro de Cham- 
bray, voltou ao porto cefta Cidade, com huma 
preza de s2. Turccs, que cruzavaó em fervi- 
a. çoce Argel. As duas nos de guerra S Jozó, e 
Ee S. Vicente voltáraô tambem com hum núcvio de 
corfo ce Barbaria, que aprezarao nas coflas de 
ltulia, Recolheu-te a elle porto ha pcucos dias q Balio Cende 
de Hurrach, General cas Gales, com huma efquadra com que 
ico à ltha de Sicilia, e o Graô Meftre o nomeou para ir com o 
araéter de Embayxador Extraordinario à Corte de Portugal, para 
ome de SuaE minencia,e de toda a Serenifffma Ordem, dar os pa- 
is 4 Sua Mageltade Portupueza dos cafarrentos celebrados en- 
fteo Sereniffimo Principe co Brafil, e a Senhora Infanta ce Fef- 
rha D. Maria Anna. e a Senhora Infanta de Portupal D. Maria 
ara com o Sereniflimo Principe de Afurias. Tem-fe avifo de 
'li haver o Bey Ceclarado ao Conful do Emperador, quea Re- 


Sencia havia tomado a refoluçaô de naó obfervar mais tempo o Tra 
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tado de paz, Que celebrou haverã dous annos com Sua Mageftade 
Imp. por fer Quito prejudicial à Regericia. Hum navio do Graô Du- 
que de Tofeana trouxésgui huma Saica Turca carregada de merca- 
dorias, que fe avalia em 242U. cruzados. 
ITALIA. 
Napoles 29. de Junho. 

Or cartas de Tunes fe tem a noticia de haver o Bey metido em 

ferros muitos dos principaes habitantes daquella Cidade ; e quef 
havendo defterrado para Sufa o pay, cirmão do Rebelde feu (obri- 
nho, mandou depois huma ordem ao caminho para fe lhes dar 
garrote. As mefmas cartas accrefcentaó, que Os outros moradores 
que feguem a parcialidade do Bey, começavaõ a levar paraas mon- 
tanas as fuas mercadorias, e os feus moveis, qu to fegurallas 
du incendio, no cafo que a efquadra delRey Chrittianitlino fe refol- 
vaa bombardar aquella povoaçaô. 

A 25. fe ferà vela do porto defta Cidade, com tres Turtanas a nao 
de guerra Santa Barbara, para dar caça aos Corfarios de Barbaria, 
que infeftaô as colas defte Reyno, e tem tomado algumas embar- 
caçoens. O Bachá do Graó Cairo, que fe refugi y 'oy 
conduzido a Fiume, onde fe embarcou para eta Cidade, com o pre- 
texto de viver com mais fegurança; e chegando aqui com cíteito, 
foy lerado para o caftellonovo. Os calores foraô tam exceflivos no 

incipio dele mez , que muitos payzanos, que andavaô traba- 
o no campo.cairaô fubitamente mortos. Revogou o Empeta- 
gor às ordens, que tinha eado ao Conde de Almenira Vice-Rey de 
ta vir aqui fazer as funçoens de Vice-Rey, em quanto naô 

aflim ficará em Sicilia, dondz o Con- 
ce de Wallis Commandante general das Tropas Imperiaes naquelle 
Reyno fe efpera aqui brevemente. 
Florença 3. de Julho. 
Dia de S. Jor5 Rautifta fe feftciou nefta Cidade com as cere- 
monias coftumadas em attençaõ ao nome do Gra5 Duque, que 
recebeo a omenagem dos feus fubéitos, e fez depois húa promoçaô 
Senadores. A grande Princeza viuva fe retirou outra vez para 
a fua cafa de campo. Elcreve-fe de Parma. que as diferen- 
ças que havia entre o Duque reynante, ea Duqueza viuva fobre as 
fuas arras, fe tem aiultado peta mediaças do Conde de Troti, e do 
Marquez de Montelcon, Miniftros do Emperador, e delRey de Hef- 
panha. 

As Cartas de Bolonha dizem, que em 25. do mez paílido e fize- 
ra naquela Cidade no Palacio do Perten tente da Gráa Bretanha hãa 
grande fefta, coma occafiad de cumprir 42. annos; e que fotrea 

tarde 
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tarde partira aquelle Principe para huma cafa aca fôra da Gia 
dade, onde tivera huma conferencia de mais de tres horas com O 
Duque de Invernafia, o qual depois fe retirra para Eaenta, onde O 
mefmo Pertendente fo; à 29- e voltou no primeiro do corcenie. D. 
Felix Cornzjo, Miniftro delRey de Hefpanha, que vay à Helvecia, 
patlou por Bolonha, onde vio o mefino Principe. A Princeza Cle- 
imentina Sobieski naô fahe jà da fua camara por caufa da fua pre- 
|, que tem continuado com bom fuccello. 
reve-(e de Milaô, que o Conde de Daun, Govemador da 
quelle Ducado, recebera de Vienna hum novo Decreto, pelo qual 
Sua Mag. Imp. declara fer fervido , de o cantinuar por mais tres 
celle governo; que O Conde Carios Borromeu, mediante 
je fomma ée Ginheiro ferá declarado pelo Emperador 
Princip: Soberano; para o que engera em Principado as fuas terras, 

[1 dus melhores da Italia, e adimiravelmente fituadas para Q 


Ventza 10.de Julho 
Cavaleiro Francifco Dena , Embayxador ordinario, que foy 

O na Corte de Vienna, foy eleyto Domingo pelo Confelho 
grande, para ira Conftantinopla com o caratter de Balio, em lugar 
do Cavalleiro Daniel Delfino, cujo tempo efti acabando. Elcreve-fe. 
de Turquia, que os Turcos tem impofto hum novosributode fels a/- 
»es (obre otabaco do Levante; eque os Confules das Nações tem 
feito reprefentaçoens fortiflimas, para que fe mande fupririr, como 
prejudicial ao Commercio. Tambem fe tem a noticia de haver di- 
iminuido confideravelmente no Cairo o preço do caffé, por have- 
rem chegado àquelta Cidade 2$U. balas deite genero. 8 
Segundo os avifus de Hifpahan de 26. de Janeiro, e 10. de Feve- 
reito te tem formado na Perfia huma nova parcialidade a favor de 
hum irmaó co Principe de Kandahar defunto, Miri-Mabamonth, O 
qual lhe pretende facceder e fez rotificar à Efcheref para lhe lar- 
gar o trono. Paflou a Xiras, e vay ajuntando hum exercito para Fa- 
Zzer valiofo, e efectivo o feu direito. O Principe 'Thamas filho 
do Sophi gelo fe acha tambem na Perfia com outro exercito per- 
tendendo reltaurar a Coroa de feus avos. Efcheref eltá fummamen- 
te inquieto, e faz quanto he pollvel por fazer cara aos feus inimi- 
gos; efperando fempre fer foccortido pelos Tutcos; os quaes vendo 
os muitos contendores, que ha fobre o Reyno, naó cuydaó em faut 
fazer as condiçoens do ultimo Tratado. 


ara naó ter contra fi aos 


Ruflianos na prefente conjuntura mandou defaprovar tudo o que os 
feus Olkiciaes obriraô contra elles, e os fez caftigar pelas hoftilida- 
des a que tinham dado motivo ; acrefoenta-fe mais, que eftá Esche- 


ref 


; ref difpofto a teder a0s Ruffianos a Provincia de Dagheftan. Os 
( Mercadores eftrangeiros eftabelecidos em Hifpahan continuam no 
l grabalho de fe refpatarem de tempos em tempos; e fempre eltaô no 
fobrefalto de padecer novos infultos. 
HELVECIA. 
Schafhauzen 14. de Fulho. 
“Conde de Reichenftein, Enviado Extraordinario do Empera 
O «or na Helvecia, fe acha em Bade, onde pertendeu que a Dial 
ta lhe fizelle huma deputaça5, como à Embayxador. Os Cantoen; 
fizeraô 20 principio algum dificuldade, e naó queriaô mancarlhe 
mais que (eis Deputados, conforine aofeu cara&er, que he da fe- 
gun ia claile; mas na coniidetaças do cargo que tem de Confelheiro 
priv ido de Sua Mag, Ip. fe reíolveo mandaremlhe oito : os mais o 
Cumprimensârad, dandolhe as boas vindas, e fez Domingo pallado 
a iua entrada publica naquela Cidade, com huma comitiva de mais 
de feslenta pe Toas. 

Efe Muniltro declarou aos Deputados, que tinha ordem para 
con in.sar as negociaçoens do defunto Abbade de S. Bras; mas en- 
tende-:e, que as fuas propoltas feras tomadas fômente ad referenduns, 
For mó terem os Deputados as inftrucçoens neceflârias para entra- 
rem em Conferencias. * ; 

Nuó fe confitma a moticia de haver eftado ElRey de Sardenha 
taô mal como aqui fe divulgou ; fó fe elcreve de Turim, que Sua 
Magaltadseftivera doente de gota. Tambem fediz queSua Magef 
tad: ds:ermina tirar hum gtands numero de moços, e moças de Sa- 
boya, para mandar fazerhuma Colonia nas veigas dos Alpes. Os 
Eftados de Milam deraó ao Emperador hum milhaó,e 8ooU.Horins, 
para (e empregarem em repairar as fortalezas daquelle Eftado. 


ALEMANHA. 
Gratz 26. de Fumbo. 

H Avendo o Emperador retolvido'honrar com à fra prefença os 
Ducados de Syria Carinthia.e Carniola, como ii tinha feito aos 
Outros fes Eitados her riitarios, ereceber 20 ni2fino tempo « ome- 
nag=.n dos (eus habitantes, partio de Lavemburço para Nesfadt à 1>, 
de Junio, coma Senhora Emperatr reynante, 2 Senhora Archi- 
daqueza Maria Tnarera, e huma numerofa comitiva. Detiverad fe 
tres dias zm Vickade, dont: partirada 21. Janiáraô em Glomitz, E 
PaliraSanoitrem Morcedico Aro tantãra5 em Kienberg, e pre- 
Douro em Prictdorio ee. No dia feguime chegárad à Fron- 
lauthen, onde Corad cumprimentados pelos Deputados da Provincia. 
Juntáras niguelle lugar, donj: partiraô para efla Cidade , e pelas 
feis 
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feis horas chegâraô 2 hum magnifico, e feterto paviltaê, qre feti- 
nha atmado a pouca diftancia della, onde acbãraô juntos us E ftudes 
do Paiz, que os eftavaô efperando, todos mag nificumente veludos, 
emontados em excelentes cavalos, prececidos das tr mletos, e 
atmballes da Provincia. Juntoao mefmo pavilhaô efa ferir 

algumas Companhias dos Regimentos de Starran berg, exe Pacer- 
born , com todas as fortes de infirumentos dem fica militar, e re- 


| ceberaô a Suas Mag eftaces com as bandeiras cefregadas. Cungri- 


mentiraô logo à Suas Mageftades os Elladcs pela petica do Niare- 
chal da Provincia, que fez com efla occafiaô hum elegante difevr- 
fo; e derois que Sua Mag. lhes affegurou a fua clemencia, e be- 
nignidade para Os feus fieis Eftados, premitio que todos lhe beijaf- 
fem a maô, 

Depois delta ceremonia, o Emperador, que eflava com hum vef. 
tido cor ce foco bordico, fem embargo de chover muito , mentou 
em hum fermotc cavallo brinco, com kum charel fcberban ente 
bordado, e fermeado de joyas, e fez a fua entrada na ordem fe- 
guinte. 

Primeiramente começou a marcha por hum deftacamento do Re- 
gimento de Drapoens ce Paderborn, acavalle, com feustanteres, e 
eflandartes. Sepuiaofe as patrulhas do Emperador, os parens, e 
Officines dos Minifiros Cezareos, ces Cenfelheiros de Elado,e cos 
outros Senhores, afiim da Corte, como do Pair. Lego os cavallos de 
manejo do Emperador , com os offciaes das cavelhariças, as fuas 
trombetas, e atabales; cs Furrieis, cu Apofentadores ca Corte ; os 
Senhores da Corte, e da Provincia; cs Confelheiros de Efiado do 
Emperador; o feu Mordomo mér; o Rey de Armas Aufiria (6; 
o Reyde Armas Hefpanha, entre os Reys ce Armas de Hun- 
gria e Bohemia; os dous Reys de Armas do Inperio, todos em 
roupas de ceremcnia com os feus baflões; o Graô Merechal da 
Corte Cezurea com a cabeça cefeuberta, e q efpaca nua. Seguis 
fe immedistamerte o E mperador, que em entrando rela porta da 
Cidade foy recebico pelo Magifirado cela em ccrpo, Cebaixo de 
bum rico palio, fullentado por oito Vereadores, marc 
mefmo tempo «cs dous lados Ce Sta Magef! 
bantes, e alguns criados ce pê. O Efiriteiro nor eflava à privrei- 
ra barra daporta da parte efquerda ; e o Camareiro mor à ultima 
barra ambos acavalio. Os Senadores depois de huma falla muy 
breve, mas converiente à funçãô, aprefentâraô ao Emperacor as 
chaves da Cidade. metidas em huma bolça de teífido de onto. fo- 
bre uma a!mofaca de veludo. Sua Mageftade as aceitou, e lhas 
tornou logo a Eur. Seguiafe à Senhora Emperatriz em hum co- 
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ea coma Sereniffima Archiduqueza na cadeira de diante com al. 
guns criados de pé aos dous lados do coche; o Mordomo mór, 
e o Capitaô da guarda dos Trabantes acavallo. Logo os pagens 
do Emperador acavallo, e na mefma fórma ostrombetas e ata- 
baleiros da Companhia dos Archeiros, a que fe feguia o feu 
Capitao, e a efte as Damas da Corte nas fuas carrolas; eacaba- 
va-(e a marcha com hum deftacamento do Regimento de Pader- 
born. Nefta ordem fe foy continuando por entre quatro Com- 
panhias de Ordenança que eftavaô poftas em aladeíde à porta da =* 
Cidade até o Paço. Apearam-fe Suas Mageltades Imperiaes na 
Igreja dos Padres da Companhia, a cuja porta foram cumprimen- 
tadas pelo Reytor da Univerfidade com hum difcurfo na lingua 
Latina. O Bifpo de Seccovia lhes deu Agua benta, e foraó con- 
duzidos por oyto Prelados Pontificaes debaixo de hum palio de 
brocado de ouro, levado por quatro Deans, o Bifpo entoou o Te 
Deum , que continuou a Mufica daCorte, etudo fe acabou com 
tres delcargas de artelharia. 
Hamburgo 15. de Julho. 

S moradores defta Cidade fe achaô com o alvoroço de verem 

brevemente reftituido o feu commercio nos Eftados delRey de 
Dinamarca, porque pallando o Chanceller de SuaMag. por Selef. 
vicia, difle aos noflos Deguttiionaus mandando o Magiftrado Com- 
millarios a Copenhague, fe poderiaó terminar as diferenças, que ha- 
via entre ambos, amigavelmente. O Duque de Holfacia Bifpo de 
Lubeck voltou aqui no fim do mez paflado de Reimbeck, onde ti- 
nhaido ver o Duque de Holfacia eu primo. O Duque de Meck- 
lenburgo naó fahio de Dantzick onde fe acha aincdaincognito ; mas 
tanto que recebeo a noticia da publicação do Decreto do Confelho 
Aulico, fez partiro Confelheiro Wolff para os feus Eftados com al. 
gumas inltrucçoens particulares. Entende-fe que efte Principe fe 
contentura de proteftar contra a dita refolução na Dista dz Ratisbon- 
na, fem mudar de parecer. ElRey de Pruflia partio para a Pomera- 
nia, don te paffári ao feu Reyno de Pruífia, para ver os novos Balia+ 
dos, que alli mandou eftabelecer. 


GRAN BRETANHA. 
Londres 2. de Yulho. 

O: Commiflârios, que fe nomeàraó para receber os roys das per- 
das que tivera os mercadores Inglezes, em quanto durou O 
rompimento com He(panha, fe ajuntâraó no primeiro defte mez, e 
allegara-fe,que imporiaô eftes roys dous milhões de libras efterlinas, 
que tuzem dezafeis milhões de cruzados ; e fe devem mandar loga 
aos 
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aos Miniftros Plenipotenciarios de S. Mag. que eftão no Cengrefio 
de Soiflons. Os Hefpanhoes centinuao ainda con o ce antes rofeu 
corfo,contra os navios de mercancia nas coftas Ca America,e tem to- 
maco ha poucos tempos dezafeis com asfuas cargas, pertencentes à 
Ilha de S. Chriflovaô, e outros pertes da nova Inglaterra. Da Caro 
lina meridional fe efereve haverfe mandado hum deflucamento de 
Tropas Inglezas, que confíflia em cem brancos, e cem negros; O 
Igual depois de havermorto 53. Indios, e ferido muitcs mais, póz O 


6Y fogo à Cidiee ce Santo Agoltinho, obrigenco aces Hefpanhoes a fe 


retirarem ao Caftello, conde difparárad mais de 300. tiros de arto- 
lharia, fem fazer altum malà nofa gente, a qual deixcu a Cidade 
depois que o Conmancante lhes mandou duas cartas, para O Go- 
vernador da Curolina, prometendo mandarlhe dar fatisfaçaó. 


FRANCA. 
Pons 24. de Julho, 


A Ffquadra deftinada para a expediça de Tunes fahiu de Tou- 
lona 6. é afiado, e por Cabo della Monfieur ce Grand- 
pré Cato de Elquacra das Armacas ; e he comyofla de oyto 
maos de guerra, aílim denominadas. O Efpirito Santo de 74. peças: 
O Leopardo de 64. O Grafionde 62. O AÁlcyon de so. O Tigre de 
so. o Senna cego. a Afirea de 50. ea Imaculada Concesçao de 
12. de tres galeotas chamadas a Ardente, a Tempeflade, ea Fulmi- 
nante, e de duas galês chamadas huma a Refplandecente , outra 3 
Duyaxeza, commandaéas pelo Cavalleiro de Áubefpine. 

Nefta Corte fe achaô o Conde de Sizencorff primeiro Plenipo- 
iario do Fmperader, o Dugue de Beurnenville Miniftro de 
» Monfi nhope , e Monfieur Walpole Miniftros da 
nha,o Cende ce Konigsfeld Minifiro de Baviera, todos 
Plenipotenciarios no Corereflo de Soiflons, onde os Miniftros que 
alli ficiraó,tem refolvido de continuar as ftas Conferencias duas ve- 
zes caca femana, nas fegundas, e nas quintas feiras; as quaes naô 
paftao de durar huma hora ; e deftes faleceu allia 20. do corren- 
te em idade de ço. annos Joaô Chriftovaô, Baraô ce Bentenriedter 
de Adelhaufen, Cenfelheiro de Eftado intimo do Fmperador, do 
Confelho Supremo de Flandres, e Embagxador Plenipotenciario 
de Sua Mageftade Imperizl naquelle Congreflo, efloa ce grandes 
merecimentos, e huma dasde mayor eftatura defte feculo. 
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Lisboa 19. de Agofio. 


ATO dia da Fefta da Aflumpçaõ da Vicgem Senhora noífa vifi- 

tou a Igreja do Noviciadoda Companhia de J ESUS, onde 
elava o Lauiperenne continuo de 40. horas, a Rainha noffa Senho<? 
ra, acompanhada da Senhora Princeza de Afturias, e da Senhora” 
Infante Dona Francifca, e ao feguinte dia vifitárao a Igreja da Ca- 
fa Profeíla da mefma Companhia, onde fe continuava o Laufpe- 
renne, efe fetejava ogloriofo Saô Roque, a quem he dedicada a 
mem Igtz'a. O Principe noilo Senhor fe diverte inuitas vezes com 
o exercicio da cala, m Real tapada de Alcantara. 

Fatecsu nella Cida!: a tr. do corrente de idade de 60. annos 
Manoel de Caftro Guimaraés, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Deputado da Junta da Cafa do Se- 
renifino Senhor Infante Dom Francifco, Efcrivad da Camera de 
Sua Mageltade na Mefa do Dezembargo do Paço, da repartição da 
Provincia da Eltremadura, e Ultramar; e fe lhe fizeraó as fuas 
exequias na Igreja de S. Francifco deita Cidade. 

Pos cartas ca Cidade de Bragança de 20. de Julho fe tem a noti- 
cia, de que a 14. do dito mez pelas 11, horas da noite, pegou inteliz- 
mente o fogo no Molteyro de S. Francifco daquella Cidade, e ardeo 
com tanta violencia, que dentro de poucas horas fe abrazou todo o 
dormitorio, refeitorio, e oficinas, onde eftavao os mantimentos, e a$ 
roupas; e que a naô fer o grande zelo, com que muitos moradores da 
Cidad> acodiraô a cortar o progreilo do incendio; eo trabalho com 
que os Padres da Companhia de JESUS concorreraó a apagallo, 
acarretando muita agoa fobre feus hombros, fe queimãra tambem à 
Igreja, e Sucriftia, onde agora paffaô a noite alguns Religio(os. 
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ADVERTENCIA. 


Salmo aluz a primeira parte da Chronsca da Provincia da Arrabida 
compofia peio Padv: Alutre Erey Antonio da Predade: vende-fé na rua 
nova en cia de foi» Antunes Pedrozo. 


aa A A Ra qua o ee SENTES 
Na Oficina de PEDRO FERREIRA. 


Com todas ds iscencas neceffarias. 
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Com Privilegio INES deS. Magefiade 


Quinta feira 2 6. de Agolto de 1728. 


INDIA ORIENTAL. Swrate 10. de Nivemlro. 
pese S groflas chuvas , que por muyros dias continuãe 
Soto] ram nefte Paiz, no fim de Julho, e principio de 
!! Agofo, aumentáram de tal modo a corrente do 
é rio Tapety » que paffa por junto defte povo , que 
é no dia 8, defte ultimo mez, faindo dos feus ordina- 
rios limites chegou às portas da Cidade. À 9. cref- 
ceraô tanto, que entrou agua pelas portas, e como 
toda a noyte choveu muito, fe achou a Cidade ato. pela manhã 
toca innundada, e os moradores fe ferviraô de botes, e fragatas. 
Toda a Feitoria nova dos Inglezes eftava debaixo ca agua ; e nos 
almazens grandes tinha tres pés de altura, Frofeguio todo aquelle 
diaa chover com a mefina força ; e aficpou-fe hum grande numero 
cepovo. Salvaraó-fe muitas peffoas acolhendo-fe aos telhacos,e aos 
ramos mais altos das arvores. Retiraraô.fe outras nos botes que pu- 
deraô achar, para alguns lugares vifinhos em fítios emirentes. Nef. 
te deploravel eftado eftiverao tres dias fem mantimento algum com 
que pudeflem alimentarfe. À 11.€ à 12.começou aagua à diminuir; 
iras deixando a Cidade chea de immundicias, de cadaveres dosfeus 
habitantes, e de gado morto , de que o olfato recebia Fum herro- 
rofo alimento. Apenas hiam faindo de taô terrivel fuf?o os que efca- 
Fáraó, quando novamente fe viraõ entrarem outro. Começou a 30. 
« chover de novo, e com tanto excelio, que q rio começcu a fair da 
may, eo Povo todo a temer RAM mayor que O receden- 
m te. 
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t+ Os moradotes dos artebaldes correraô em grande numero para 
a Cidade procurando filvar nella as vidas ; antes da noite eítava já à 
agua mais alta que na primeira innundaçaõ; e na manhã feguinte 
fe achava a ribeira com 36. pés de altura tSore a coftumada ; porem 
detde entao fe começarad a recolher as aguas ao fea lero ordinario, 
Coino as chuvas eraó acompanhadas de furiafos ventos, muitas cafas 
denito, e fóta da Cidade, fe arruinâraó, e fora) levadas da torrente, 
Rompetad-fe em muitas partes os diques de ambas as ribanceiras du 
rio até 6. e 7. legoas alima : Perdeu-fe todo o trigo que eftava na 
terra: rebentiradas amarrasde 17. ou 16. navios, de que huns fo- 
raô varar em terra,outros encalharaô nos bancos, hum grande ficou 
emfecona terra, 4. (e fizeraô em pedaços, e dous foraô à toa pelo 
tio abaixo até o mar largo. Omefino fuccedeu à ponte por onde fe 
pafla para oCaftullo. Todos os botes de que fe ferviaô no posta os 
mora lores.fe guebraram,ou fe perderam. Todas as madeiras, e mais 
fazendas que fe achavaô nas prayasfe perderam, ou arruinrao. O 
damno que caufarad eftas innundaçoens hade fer fenfivel a quafi to- 
das as Naçoensda Europa; porque de todas ha nefta Cidade feito- 
rias. Sofe reconhece na fegunda o beneficia de alimpar as ruas da 
immundicia que a primeira tinha deixado nellas. 
PERSIA. Hifpaban 2. de Fevereiro. 

A S perturbaçoens, e a opreffam das guerras civis crefcem todos 

os dias de novo nefte Reyno, depois que oirmaô do defunto 
Rebelde, e famofo tyrano Miri-Mabamoutb, primeiro ufurpador da 
Perfia, emprendeu fer reconhecido por feu herdeiro. Eite novo 
Sultaó chegoua Xiras, donde mandou notificar a Sultaô Escheref 
paralhe largar o throno , ou fe expor a huma vigurola guerra; € 
com effeito va; ajuntando gente para formar hum exercito. He taô 
altivo, taô ambiciofo, taô cruel, e ta5 immodelto como feu irmaóô, 
e concorrerem nelle todas as circunítancias de que fe compoem 
bum verdadeiro tyrano. Tem pela fua propria efpada, e pelas dos 
feus fequazes degolado muita gente, que lhes foy r=prefentar o dan- 
no, que as fuas Tropas lhe tinhaô feito; raabandolhes as fuas cafas, 
efazendo fugir dellas fuas mulheres, e filhas com a notícia de que O 
Principe Tiiamas filho do Sophi Hutaim tinha chegado a Mefcher 
com hum exercito de perto de 22U. homens, fizou tam ennivecido 
que fez tirar a vida a alguns meninos, que tinha comigo em refens. 
O partido dz Sultam Escheref fe vay enfraguzcendo ao prefente, e 
elle trata como e'cravos aos que ainda a fega=m. As funs guardas do 
corpa ftó ta5 mal dilciplinadas. que cometem todos os dias mil dsfor- 
gens. Os Negocianes, etpecialmente os Europzos padecem tantos 
infultos, que Lhes he preci(o o refgatarem-fe de tempos em teinpos; 
enaó 
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e mô pagando logo o que fe lhes pedefe lhes faz eSteuçao res feus 
bens, ou fe lhes faquea as cafas. Quatro faô as parciilidades que 
20 prefente Je feguem neite Reino, e faô ado Prircipe Thamas, ade 
Efcheref, a Go irmao de Miri-Mahamout, e a de outro feu parente 
que tambem fe acha acampado com hum corpo de Tropas. À no- 
ticiaque chegou a Etchercf de lhe haverem os Ruflianos morto 
4U. homens no ultimo dia do anno paflado entre Temschin , e Ra- 
ipcoutel, ofobrefoltou de maneira,que temendo as confequencias def 
pp: te fucceilo, mandou por hum Expretlo declarar ao General Ruífano 
Governador da Provincia de Guilan,que o Khar de Casbin por no- 
me /Wecksl naô tinha ordem alguma fia para infultar as Tropas Ruf- 
fianas; e com efieito mandou chamar ao dito IWeckil, e a Ofchan 
Mubamer para lhe darem conta do feu procecimento,porêm incio e”. 
es obedecerlhe, acompanhados de hãõa efcolta de cem homens, E(- 
cheref lhe fahio ao encontro entre Casbin, e Cafchan com hum core 
po de Yropas, que lhe he muy inclinado, que aqui chamaô Korfche- 
ves de Chabefquet, e cahio fobre elles com tanta força ,que Muha- 
met ficou morto nocampo,e Wechil prifioneiro ; porém fendo man- 
dado conduzir por hum deftacamento, achou meyos de ganhar al- 
guns Soldados, e fe falvou fogindo, ficando Efcheref taô cheyo de 
ira, que tem ceclamdo o naô hade deixar fem caftigo. Aflegura-fe, 
que efte Sultam cftã tam lope dequerer fazer guerra aos Ruffianos , 
que antes tem intentos de lhes largar a Provincia de Dagheftan, e 
tegrar com elles as demarcaçoens Cos limites de ambos os dominios 5 
no cafo que a Rufiia fe queira obrigar a naô fazer Tratado algum 
com o Principe Thamas, nemlhe dar foccorro. 
RUSSIA 2ofc0u28. de Junho. 
O Principe de Galliczin eft de partida para ir tomar o mando fus 
premo das Tropas Ruffianas na Perfia, e regrar os limites com 
os Perfianos. Ha poucos dias que daqui fe mandou com huma boa 
efcolta grande quantidade de dinheiro para pagamento cas Tropas, 
que fervem naquella fronteira, donde chegou aqui o Principe Ba- 
filio Oladimirirz Dolgorucki Feldemarechal dos Exercitos do noflo 
Emperador, e confirma a noticia de que as Tropas de Suitam Efche- 
ref naô tinhao largado ainda os quarteis que haviad tomado 20 lon- 
go do marCafpio; mas que naó faziaô movimento algum; equeo 
Agá Commandante cas Ottomanas na Georgia tinha mandado fazer 
varias proteftaçoens de amizade aos Generaes Ruffianos, fazendolhes 
efperar, que brevemente haveria provas mais certas, coma chega- 
da dos Conmiffarios de S. À. que viriad providos de plenos poderes 
para trabalhar na demarcaçaô des limites das Provincias, foraô con- 
quiftadas na Perfia pelo Emperador defunto, e pelas Tropas Turcas. 
0) 
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O General Weisbach', que manda as Tropas Ruffianas na Ukrania, 
tem ordem de marchar contra os Kofakos rebeldes, para os reduzir 
à fua devida obediencia. Sua Mag. Imp. tem refolvido mandar hãa 
Embayxada (olemne à China no mez de Setembro proximo; e man- 
dou-fe publicar ne!ta Cidade, que toda a pefloa, que quizer apro- 
veitar/e dela occafiao para negociar naquelle Paiz,façaó provimento 
de armas,e dos mantimétos neceffarios paraacompanhar a caravana 
a qual deve fer eicoltada por hum groifo deftacamento de Tropask 

Á'lem do dinheiro deftinado para huma eftatua de bronze do 
Emperador Pedroo Grande, que fe deve eregir na Praça do Palacio 
de Cremelin, mandou Sua Mag. Imp. dar mais 26U. efcudos a hum 
efcultor Francez, que eltã encarregado defta obra, a qual fera húa 
das mais magnificas do mundo, e o feu pedeftal fera adornado de 
emblemas, e divizas, que reprefentem as acçoens mais memora- 
veis daquelle grande Principe. 

O Conde de Wratislawy Embayxador do Emperador dos Romanos, 
Que aqui tinha chegado alguns dias antes, teve hontem a fua pri- 
meira audiencia do Emperador. De noite deu o Duque de Liria 
Embayxador de Hefpanha hum magnifico banquete, pelr noticia 
dos Defpoforios dos Principes, e Infantas de Portugal, e Caftella; e 
Sua Mag. Imp. affiftio nelle com os principaes Senhores da fua Corte: 
dizem que ele Miniftro pafara ao teajoo de Polonia, para alhiltir à 
Dieta geral, que (e had= fazzr em Grodno. Tem-fe publicado ne( - 
te mez tres ditos, o primeiro defende os defafios fobpena de vida, 
o fegundo impoem pena de defterro para à Siberia, a todos os que 
forem convencidos de procederem ml nos feus empregos ; o ter- 
ceiro contém à fórma do luto, que(e hade trazer por tempo de tres 
mezes pela morte da Duqueza defunta de Holfacia. Tambem Sua 
Mag. tem determimido apontar huma confignaçao para fazer forti- 
ficar a ilha de Nargin, que intenta povoar, fem embargo de naô 
fer bom o feu territorio. 

Petrishurgo 11. de fulho. 

O Nodo Emperador fe acha ain!a em Mofcou, donde naó volta- 

rãantes do Outono. Entretanto fe applic: com incançavel cui- 
dado aos nzgocios da Monarquia, divertindo-fe algumas vezes no 
tampo como exercicio da caça. À Princeza Ottokeza Federouna 
avo de S. Maz. Imp. vive em huma perfeita uniao com efte Monar- 
ca, que lhe motta (empre huma refpe&uola atençao, e huma filial 
ternura, e n15 (0 lhe formou huma calà compoftu de Mordomo mor, 
Eftribeiro mar, muitos Gentishomens da Camera, e outros Senho- 
tes,e Damas que a (ervem mas «al2m de muitas terras que lhe dea) 
lhe conhgnou huma renda de 631. elcados, e lhe fez prefente de 
cinco 
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ginco coches magnificos , com todos os apreftos pertencentes; com 
que fe naó fabe, donde procedeu a falfa noticia, que fe publicou em 1 
Alemanha, de fe haver fufpeitado aqui, que efta Senhora formafle 
projeêtos contrarios Jo prefente governo ; e que por efa razaô fofle | 
metida em hum Mofleiro,para nelle acabar a vida: porque fó he ver- | 
dade o haver à mefima Princeza efcolhido hum Convento,onde fe re- tt. 
tira algumas vezes, e conde fahe caca vez que lhe parece para vir h 
Jo Paço, onde he recebida com toda a confideraçãô, e reípeito, que 
fe deve a huma avo do noflo Soberano. Os foberbos coches, que O 
Emperador dos Romanos mandou a Sua Mag, Imp. naó foraó para 
Moícou como fe diffe, mas fe achaô nefta Cidade. O Duque de Li- 
fia, depois de haver recebido hum Expreilo de Madrid , tem aperta- 
do as fuas inftancius, para que fe aprefle a conftrucçao das quatro 


fragatas deilinadas para Hefpanha; a fim de que fe façaô à vela antes T 
do fim defte anno . com a artelharia, e mais munições de guerra,que bi 
aqui fe tem comprado por fua conta. À 28. do mez pafíado fe lan- ti 
a ao murhuma nao de 64. peças. Em Revel eftaô aparelhadas (eis 7H 
ragatas de 36, peças cada huma, para (e fazerem à vela. As 8. que H 
«os dias paffados fahiraó de Revel, e Cronftadt fe naô fabe para que í 


parte navegarãó. Tem-fe mandado 2U. homens para trabalharem 
Dos diques do rio Neva, a fim de os levantar mais. e evitar as fuas 
frequentes inundações. à 
POLONIA. Varfovia7.de Julho. ; 
E LRey depois de haver eltado em Fraultadt alguns dias, e aMifti- 
do à algumas conferencias, em que fe moveraô negocios impor- 
tantes (que fe naó poderaó terminar, afim pelo pouco tempo , como 
por naô fer completo O numero dos Senadores) fe recolheu a 20. do 
paflado para Saxonia. O Conde Mauricio fe tem juflificado com El- 
Rey, e com os Senadores ce tudo o que fe lhe havia imputado , fo- À 
bre a eleiçaô, que os Eltados de Kurlandia tinha6 feito da fua pef- au 
foa, com que achando-e reunidos todos osanimos a feu favor, fe en- 
tende que terá hum grande numero de parciaes na proxin,a Dieta, 
onde fe hade tratar de novo efte negocio. Accrefcenta-fe, que elle 
Principe cafari com a Princeza de Raedrivil, viuva do Conde de E! 
Femming; e que FlRey feu pay ajufta efte cafamento, paraque naô 
fayaô de Saxonia as immentas riquezas, que poflue efta Senhora,em It 
que fe numeraô muitos milhões. Ás cartas das Fronteiras cizem,ha- 
veremsentrado com maó armada alguns Kofakes, em huma pequena 
Cidade , pertencente ao Principe Odomy Koronny , e à roubãrad; mas É! 
que fendo virorcfamente profeguidos por hum deftacamento das Ha 
Tropas Polonez:s, muitos de entre elles haviao fido prezos, e lev;- / 
dos ao Grande General da Coroa, que os deve examinar, para faber É 
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vem os animdu a efta empreza.Prenderaô-fe junto a Leopoldia mui. 
tos Judeos,que conduziaô doze carros nos quaes fe achou húa gráne 
de quantidade de armas de fogo,q lhes foraó tomadas; e o Graô Ge- 
neral as fez deftribuir pelas Tropas q eftaô nas fronteiras de Turquia. 
Na Cidade de Cracovia entrou os dias pallacos hum Official,com 
hum deliacamento confideravel; elogo fez occupar varios poftos 
afua Tropa. Os moradores fe queixaraô ao Magiftrado, e efte lhe 
mandou preguntar, com que ordem, e com qu: defignio na 
entradona Cidade: a queclle sefpondeu, que pelos feus veítidos, e“ 
pela (ua fórma de montar, fe podia bem ver, que fervia ao Empera- 
dor dos Romanos, e que vinha bulcar outro Official, que por cri- 
minofo fe havia efcondidoem hum Mofeiro. Fizeraó-fe todas as di- 
ligécias para defeobrir o refugiado,porém foraô inuteis;e como o def. 
tacuméto fenaS resiro a ainda, (e começa a ter delle mais defconfiança. 
SU ECIA. Srockolmog. de fulho. 

O Capitaó ca fragata, que fe mandou ao golfo de Finlandia, para 

fe informar do que fe pallava nos portos da Ruffia, voltou ha 
poucos dias, erefere, haver muitas fragatas Rulfianas na bahia de 
Nerva pro.nptas a fe fazerem à vela : que em Cronslot fe armaó feis 
naos, e algumas fragatas de guerra. Com efte avifo fe mandárad 
logo novas ordens a Carleferoon para aprelfar o apreíto da armada, e 
aconitraeção das novas naus de guerra, que eltamnos eftalleiros. O 
Regimenio das guardas dep2, e agente da artelharia, foras for. 
mar fium acampamento em Laduyersgula , para alli fe exercitarem 
algum tempo no manz, dasarmas. Como todos os Re:zimentos daf= 
te Re;no frachiras co npletos naultim revita de Rey , fe manda. 
raô fufpender as levas, que fe faziaS nas Provincias; mas mandi-fe 
levantar no Ducado de Finlandia hum novo Regimento de 3U. 
homens, que fena5 empregará no ferviço da guerra, fenaóem húa 
extrema nece lidade. Encende-fe que Saa Mag. poderi pór no mar 
o anno proximo huma armada de 34.naos de linha,e 15. frazatas. O 
Bara5 de Stackelbery, Governador General daquelle Ducado, reca- 
beo ordem para it vifitar as fortificaçosns de Filjisgfort, e Vierolax, 
edeas pôr em etido de defenfa. À Rainha irá brevemente tomar 
os banhos de 77 idjfena, c ElRey paffarà entretanto a Carleferoon, 
para ver lançar ao mar as naos, que fe eftam acabando, e paflar 
moltra às Tropas, que etim na Scania. O Aga Turco recebeu dg 
Conftansinopla hum Correyo, com huma remeffã de 2U. ducados, 
e fena5 fabe ainda quando fe recolher ao feu paiz. 

DINAMARCA Copenhaguers. de Julho. 

LREY fe efpera nefta Cidade a 27. do corrente. Mylord Gles 
4 norchi Miniftro delRey da Grãa Bretanha, havendo recebido 
hum 
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hum Exprefló da fua Corte, partio daqui a 7. e a falar 
aS. Mag. Dinamarqueza, que fe devia achar alli a 10. Por ordem 
de S. Mag, trabalham todos os feus Thefoureiros à tirar do Com- 
mercio o relto ce todos os bilhetes , que ccrriaó por mocda, para 
ferem queimados publicamente antes, que fe acabe 0 anno. À tocos 
os Mliniftros das Potencias, que lhe tem feito reprefentaçoens fubre 
oCommercio da Companhia de Altena, mandou S. Mag.dizer, que 

+ elle cfubelecinento he o mefmo que fubfille ha mais de cem annos; 
» e queaffim fe admirava , que podetfe caufirlhes algum ciume, mas 
que em fim confentia, que fe tratafle defte negocio no Congreflo de 
Soiffons, para moftrar aos feus aliados , que naô receava de os ter 
por Juizes. Chegou da Ilhade Santo Thomãs nas Indias Occiden- 
tes hum navio com huma carga de muita importancia. À femana 
pali.da cheparao a efta bahia duas fragatas Ruífianas de 36. e 50. 
ç.s, que levavao a bordo hum grande numero de canhões para 
ferviço delRey de Hefpanha. 
GRAN BRETANHA. Londresr1o. de Agofo. 
D E varias Provincias do Reyno fe efcrevem effeitos da terrivel 
tempeftade , que fe experimentou a 17. do mez paffado,em que 
a chuva foy em tanta abundancia,ã hum rio, que fica tres milhas de 
Lichfield rompeu diverfas ecluzas , e inundou huma grande exten- 
çaó de paiz. No mefmo dia fe attogou intelizmente no feu coche a 
quatro cavallos o Cavalheiro Guilhelme Worfeley , que voltava da 
Corte para a fua terra. Ainda a 21. era tantaa chuva, que naó pode 
ElRey acabar de fazer a revifta das guardas do corpo, e Granadeyros 
de cavallo, que eftavao juntos no Hyde-Parc ; e afim refolveo Sua 
Mag. mandallas para os feus quarteis,e fe recolheu pela huma hora 
da tarde a Hamptoncourt. Os mercadores defta Cidade que nego- 
tead em Portugal, em Hefpanha, e no Mediterraneo aprefentârao a 
20. huma petiçaô ao Almirantado, pedindo quizeffe patrocinar o feu 
commercio contra os Corfarios Saletinos, e fe lhe refpondeu; que 
logo, que fe receberaô os primeiros avifos dos navios que fe arma- 
va6 em Sale, para andarem a corço, fe expediraõ ordens às naos de 
guerra, que cruzaô defde a Ilha de Menorca até Lisboa, para obfer- 
varem aquelles Corfarios, e lhes darem caça logo depois, que com- 
metterem as primeiras hoftilidades contra a Naçaô Ingleza; que fe 
armavaô aftualmente tres naos para ir cruzar nas coftas de Barbaria, 
de que jã eftavaô duas promptas ; ea terceira o effatia dentro em 
quinze dias, para comboyar todos os navios mercantis , que eftive. 
rem em eftado de partir, para as coftas de Portugal, e Hefpanha; e 
que fe for nece!fario, mandari ElRey armar huma Efquadra, para 
fegurar a navegação naquelles mares, 
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! Por humétonia que os Direftores da cafa da moçda mandarag 
4 aos Commiflarios da Fhefouraria Real, fe acha haverfe fabricado 
À deíde o anno de 1717. atê o fim de Junho do anno prefente 4. mi. 
lhoes, eder tims efterlinas em maeda de ouro, que reduzidos 4 
Portugueza importaó 37. milhoés 77216. cruzados ; e 49Ug2a, 
libras de pezo em moeda ds prata, e que ficão ainda para fazerem 
moeda oo. arrateis de ouro, € 209. de prata. A venda das mercado- 
rias da Companhia da Índia Oriental importava no ultimo de Junh 
981U400. libras elteylinas, que fazem 7, milhoens 8y1U200. cruzad 
dos. Os roys das perdas que (e pedem a Hefpanha pelos navios ta 
mado s,importaó em dous milhões de libras efterlinas, 
FRANCA Parizgr.de Fulho. 
Uarta feira 28. do corrente pelas 8. horas, e hum quarto dama- 
nhá pario a Rainha com muita felicidade huma Princezae Sua 
Mag, fe acha tambem como fe pode defejar. Depois da morte do Ba- 
raô de Dentenriedter le tem feito muitas conferencias entre o Care 
deal de Fleury, Conde de Sintrendorf, e Horacio Walpolle Plenipa- 
tenciario de Gra Bretanha. As cartas de Madrid dizem, que os defpa- 
chos q alli fe receberaó por Exprefio, requeriaô muita ponderaçaô, € 
afim “enaó poderia deferir a elles antes do fim defte mez;com q fe naô 
pode ainda (aber, quando fe continuarão as cóferencias do CongrefTa, 
PURCUGAL. Lisboa 26. de Agofa. 
O Uarta feira da (emana paffada foy a Rainha noffa Senhora com 
a Senhora Princeza de ARturias, o Senhor Infante D. Pedro, e a 
Senhora Infanta D.Francifca divertirle na fua Cafa Real de campo de 
| Belem; e de noite (e recolheraô por mar. No mefino dia foy o Prin- 
cipe no lo Senhor a Belas vifitar o Senhor Infante D. Carlos feu ir. 
maô, e ambosfe divertiraó todo o dia naquelle fítio. Na feita feira 
foy tambem a Rainha nofia Senhora com a Senhora Princeza de AL 
tutias, e a Senhora Infanta D. Franciíca vifitar o Convento de N. Se- 
nhora de Nazateth das Religiofas de S. Bemardo,a cuja fefta era def- 
tinado aquelle dia. Nofabbado à fua coftumada devoçaó de N. Ser 
nhora das Neceffidades, e terça feira foy vifitar a lgreja de S. Julia, 
onde a Naçaô Alsmá feltejava magnificamente ao gloriofo Apoftolo 
S.Bartholomeu. Huntem feltejou tambem a Naçaô Franceza ao glo+ 
riolo Rey S. Luis, nono do nome entre os de França na Igreja nacio- 
nal,gue tem netta Cidade dedicada ao mefimo Santo. 
Segunda feira foy levado à praça do Rocio hum homem de icade 
de 18. para 19. annos arraltado à cauda de hum cavallo, e na citta 
| praça em hum alto pofte fe lhe deu garrote, fe lhe cortiraó as mios, 
efoy feu corpo queymado em caftigo do atroz, e facrilego delicto, 
que cometeu na Igreia Paroquial de Moniorte. 
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